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Entrevista realizada com o 
Lama Padma Samten, em 22/08/2009, via e-mail. 

As perguntas foram formuladas pela Comissão Editorial do Cadernos de Psicanálise-CPRJ.



Físico, com bacharelado e mestrado pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Alfredo Aveline foi professor de 1969 a 1994. Neste 
período, dedicou-se especialmente ao exame da física quântica, teoria na qual 
encontrou afinidade com o pensamento budista. No início dos anos 80, intensi-
ficou seu interesse pelo budismo e em 1996 foi ordenado lama pelo mestre tibe-
tano Chagdud Tulku Rinpoche, título que significa líder, sacerdote e professor.

Em Viamão (RS), onde reside, está situada a sede do Instituto Caminho 
do Meio – Centro de Estudos Budistas Bodisatva (CEBB), entidade que dirige. 
Seu trabalho está voltado à orientação das atividades de seus alunos, através do 
estudo, da prática de meditação, de retiros e, sobretudo, através do auxílio na 
compreensão da espiritualidade e da cultura de paz, como caminho para que 
desenvolvam boas relações no ambiente onde vivem (extraído do site do CEBB: 
http://www.cebb.org.br/lamasamten/biografia).



1. O Sr. pode nos falar sobre  ‘formas do silêncio’?
Esse é um tema amplo. 
Na visão budista o silêncio é um caminho completo em direção à ilumi-

nação.
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Através do silêncio iniciamos e finalizamos esse caminho.
Dentro desse silêncio, ainda que possa parecer paradoxal, há muitas dife-

rentes experiências, muitas diferentes etapas desse caminho. Cada etapa, ao 
amadurecer, propicia o surgimento da etapa seguinte.

No início criamos práticas artificiais de focar a mente em objetos de me-
ditação como uma forma de pacificá-la e de desenvolver sua estabilidade. Ao 
final do caminho todo, descobrimos que há uma região de silêncio inconcebí-
vel onde o próprio ruído e agitação não penetram ou perturbam. Essa região é 
totalmente abrangente no espaço e no tempo e em nenhum momento estamos 
ou estivemos afastados dela, apenas que usualmente não a percebemos.

Além dessa forma de silêncio que se dá dentro da prática completa de um 
caminho estruturado, há o silêncio que praticamos de modo intuitivo em meio 
ao mundo. É também uma região de lucidez onde buscamos conselhos para 
superar nossas dificuldades. Tão pronto surgem conflitos e dificuldades, temos 
o natural comportamento de silenciar em busca de lucidez.

Como não temos familiaridade com as nuances desse silêncio, nem sem-
pre a sabedoria que surge situa-se além das limitações dos nossos condiciona-
mentos. Por vezes esse silêncio apenas potencializa as propensões cármicas e 
dá sensação de concretude as nossas limitações.

2. Qual é a sua experiência do/no silêncio? Como foi sua primeira vivência im-
portante de um silêncio significativo?

Utilizo o silêncio artificial da meditação especialmente para ver o silêncio 
que naturalmente se oferece sem a necessidade de silenciarmos para o vermos. 
Tomo esse silêncio natural, incessantemente presente como referencial, apoio, 
refúgio. Ali dentro é que me sinto vivendo a vida real.

De dentro desse silêncio natural procuro a lucidez para lidar com as con-
tínuas transformações que pairam diante dos sentidos físicos e da mente abs-
trata. O encontro desse silêncio com as formas flutuantes é que produz a 
liberdade de ação lúcida no mundo.

3. O Sr. vê o silêncio como uma função terapêutica? Como isso se dá? (caso posi-
tivo) Por que não? (caso negativo)

A doença da mente provém da aceleração e fixação à responsividade e ao 
conflito interno entre os diferentes impulsos. A meditação melhora esses as-
pectos por propiciar um espaço interno de segurança e calma. Nem sempre o 
silêncio ou a meditação são indicados em casos aflitivos, o critério é saber o 
que a pessoa fará dentro desse silêncio. Por vezes é mais útil colocá-la em um 
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mundo mental positivo e seguro através de alguma atividade que ela se engaje. 
Mais adiante então o silêncio e a meditação.

4. O Sr. entende o silêncio como uma fonte de saúde?
O silêncio é fonte de saúde por aliviar nosso corpo, energia e mente do 

desgaste proveniente da necessidade de ficar respondendo o tempo todo às 
flutuações internas e externas. Para a maior parte das pessoas é algo muito útil 
e precioso, poderíamos também dizer que é raro. A saúde se desequilibra espe-
cialmente pelo desbalanço da energia e mente proveniente da atividade confli-
tuosa e febril.

5. O Sr. considera que qualquer pessoa, através da prática do silêncio, pode per-
ceber e conectar-se com a divindade dentro de si? Como se dá este processo?

Quando silenciamos sempre surge algum nível de lucidez. A questão é se 
a sabedoria que brota está surgindo na dependência de fatores causais ou está 
surgindo de uma fonte não contaminada pelas nossas emoções perturbadoras 
e enganos da mente. Essa diferença é de grande importância. 

Também do silêncio de nossa mente pode surgir a inspiração proveniente 
das mandalas de sabedoria das divindades. Isso é maravilhoso e potencializa 
nossa ação positiva no mundo, produz a experiência de termos sentido verda-
deiro em nossas vidas.


